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1. Em qual contexto histórico emerge a Sociologia? Quais as
principais consequências disso?

O surgimento da sociologia está profundamente entrelaçado com um período

de transformação e evolução histórica que abrange a Revolução Industrial, a

Revolução Francesa e as ideias iluministas. Cada um desses eventos desempenhou

um papel crucial na formação do pensamento sociológico, proporcionando uma nova

lente para examinar as questões de justiça, igualdade e estrutura social.

A Revolução Industrial marcou uma mudança radical na maneira como a

produção e o trabalho eram organizados. Com a introdução de máquinas e fábricas,

ocorreu uma transformação profunda na economia e na sociedade. O êxodo em

massa das áreas rurais para as cidades, o surgimento da classe trabalhadora

industrial e as condições de vida precárias nas fábricas destacaram a necessidade

de compreender as complexidades das relações sociais e econômicas emergentes.

Por sua vez, a Revolução Francesa trouxe à tona questões fundamentais

sobre igualdade, liberdade e direitos individuais. Os ideais revolucionários inspiraram

debates sobre a estrutura da sociedade e o papel do Estado na garantia do

bem-estar dos seus cidadãos. Essas discussões alimentaram o surgimento de novas

perspectivas sobre o papel das instituições sociais e a dinâmica do poder dentro da

sociedade.

As ideias iluministas, com seu foco na razão, ciência e progresso humano,

também deixaram uma marca indelével no pensamento sociológico. Ao promover a

importância do pensamento crítico e da análise racional, os iluministas incentivaram

uma abordagem mais sistemática para compreender o mundo social. Isso incluiu

uma reavaliação das estruturas de poder existentes, bem como uma exploração

mais aprofundada das relações entre indivíduos e grupos dentro da sociedade.

Juntas, essas influências históricas forneceram um terreno fértil para o

desenvolvimento da sociologia como disciplina acadêmica. Ao promover um senso

crítico na ciência social, permitiram-nos uma compreensão mais profunda dos

problemas sociais e uma reflexão mais ampla sobre o estado da sociedade. O



surgimento da sociologia não apenas enriqueceu o conhecimento humano sobre as

complexidades do mundo social, mas também capacitou os indivíduos a agir de

forma informada e eficaz para enfrentar os desafios do seu tempo.

2. O que é exploração do trabalho para Karl Marx?

Para Karl Marx, a exploração do trabalho é um conceito fundamental que

lança luz sobre as dinâmicas de poder e desigualdade na sociedade capitalista. Para

compreender essa ideia marxista, é necessário examinar a relação entre os

trabalhadores, que Marx chama de proletariado, e os trabalhadores, ou capitalistas.

Segundo Marx, os trabalhadores vendem sua força de trabalho aos

capitalistas em troca de um salário. Essa relação aparentemente simples esconde

uma dinâmica de exploração subjacente. Marx argumenta que os trabalhadores

produzem mais valor durante sua jornada de trabalho do que o valor que recebem

como salário. Essa diferença entre o valor criado pelo trabalhador e o valor pago a

ele é o que Marx chama de “mais-valia”.

A mais-valia é uma fonte de lucro para os capitalistas. Eles lucram não

apenas com a venda dos produtos ou serviços produzidos pelos trabalhadores, mas

também com a diferença entre o valor do trabalho do trabalhador e o valor do salário

que lhe é pago. Assim, os capitalistas conseguem acumular riqueza aos custos de

trabalho excedentes dos trabalhadores.

Essa relação de exploração é central na análise de Marx sobre o capitalismo.

O argumento que essa exploração é inerente ao sistema capitalista e que só pode

ser superado por meio da luta de classes e da transformação revolucionária da

sociedade. Para Marx, a emancipação dos trabalhadores só pode ser alcançada

quando o controle dos meios de produção for transferido das mãos dos capitalistas

para os próprios trabalhadores, criando assim uma sociedade mais justa e

igualitária.


